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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO SÓCIO ECONÔMICO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SERVIÇO SOCIAL 

1. Identificação 

Disciplina: Fundamentos da pesquisa e produção de conhecimentos em Serviço Social 

Semestre: 2017.1   Créditos: 4 créditos   

Prof. Dr Hélder Boska de Moraes Sarmento 

E-mail: hboska@yahoo.com.br 

 

2. Ementa:  

A questão do método, a produção de conhecimentos e a pesquisa em Serviço Social. 

A pesquisa em Serviço Social, sua produção de conhecimentos e a relação com as 

demais áreas do saber na contemporaneidade. A ética e a política na produção de 

conhecimentos em Serviço Social.   

 

3. Objetivos: 

 

 Problematizar o processo de construção do conhecimento e de suas 

transformações sócio-históricas; 

  Oferecer elementos para uma aproximação crítica à produção do conhecimento 

nas ciências humanas e sociais e suas expressões nos marcos da 

modernidade;  

 Compreender a relação entre sujeito e objeto de pesquisa na (re)produção do 

movimento do real: construção de categorias, delimitação e problematização do 

objeto de pesquisa; 

  Analisar a produção do conhecimento e da pesquisa no Serviço Social 

brasileiro, tendências e perspectivas. 

 

3. Desenvolvimento da disciplina 

A disciplina será desenvolvida através de aulas expositivas, valorizando o diálogo, 

com a referência aos textos da bibliografia de cada unidade (cuja leitura é 
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indispensável para o aproveitamento), da apresentação dos textos pelos discentes em 

forma de seminário e, posteriormente, debate pelo grupo. 

 

4. Programa 

 

Introdução 

A produção do Conhecimento no Contexto da Mundialização do Capital  

SILVA JÚNIOR, J.R & SGUISSARDI, W.   Universidade Pública Brasileira no Século 

XXI: Educação superior orientada para o mercado e intensificação do trabalho 

docente. In: In: Espacios en Blanco - Serie indagaciones - Nº 23 - Junio 2013 (119-

156). Buenos Aires. http://www.scielo.org.ar/pdf/eb/v23n1/v23n1a07.pdf. Acesso 

13/03/2014. 

MENDES, Luciano. Política de Ciência Tecnologia e Inovação para as áreas Ciências 

Humanas, Sociais e Sociais Aplicadas (Documento elaborado pelo Grupo de Trabalho 

do CNPq, PO-360/2014). https://blogfchssa.files.wordpress.com/2016/10/polc3adtica-

de-cic3aancia-tecnologia-e-inovac3a7c3a3o-para-as-c3a1reas-cic3aancias-

humanas.pdf  

 

Unidade I - A produção do conhecimento nas ciências humanas e sociais  

A emergência da ciência social e a construção do conhecimento.  Da teoria social às 

ciências sociais particulares. O conhecimento e a racionalidade burguesa. Os novos 

desafios da produção do conhecimento. 

1.1. Produção de Conhecimentos e a relação teoria e realidade 

Textos:  

IANNI, Octavio. Os Horizontes do Pensamento. A sociedade Global. Rio de Janeiro, 

Civilização Brasileira, 2003. 

IANNI, Octavio. Estilos de pensamento. In Enigmas da modernidade-mundo. Rio de 

Janeiro, Civilização Brasileira, 2000. 

LÖWY, Michel. O positivismo ou o princípio do Barão de Münchhausen. In As 

aventuras de Karl Marx contra o Barão de Münchhausen: marxismo e 

positivismo na sociologia do conhecimento. São Paulo, Busca vida, 1987 (p. 15 a 

60) 

 

1.2. O Legado da sociologia clássica 

1.2.1. Positivismo e Funcionalismo na produção de conhecimentos 

http://www.scielo.org.ar/pdf/eb/v23n1/v23n1a07.pdf.%20Acesso%2013/03/2014
http://www.scielo.org.ar/pdf/eb/v23n1/v23n1a07.pdf.%20Acesso%2013/03/2014
https://blogfchssa.files.wordpress.com/2016/10/polc3adtica-de-cic3aancia-tecnologia-e-inovac3a7c3a3o-para-as-c3a1reas-cic3aancias-humanas.pdf
https://blogfchssa.files.wordpress.com/2016/10/polc3adtica-de-cic3aancia-tecnologia-e-inovac3a7c3a3o-para-as-c3a1reas-cic3aancias-humanas.pdf
https://blogfchssa.files.wordpress.com/2016/10/polc3adtica-de-cic3aancia-tecnologia-e-inovac3a7c3a3o-para-as-c3a1reas-cic3aancias-humanas.pdf
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Textos:  

COMTE, Augusto. Curso de Filosofia Positiva. In Os Pensadores. Trad. José Arthur 

Gianotti. São Paulo, Abril Cultural, 1983. p. 1-39.   

DURKHEIM, Émile. I.Objeto e Método. II.Divisão do Trabalho e Suicídio. In 

FERNANDES, Florestan. Coleção Grandes Cientistas Sociais, n. 1, São Paulo, 

Ática, 1995. p. 39-70 e 71 a 84.    

1.2.2. O pensamento Weberiano e o conhecimento científico 

WEBER, M. História Geral da Economia (Capítulo IV). In Os Pensadores. Trad. 

Calógeras A. Pajuaba. São Paulo, Abril Cultural, 1983. p. 119-176.   

WEBER, M. A Objetividade do Conhecimento nas Ciências Sociais. In COHN, Gabriel. 

Coleção Grandes Cientistas Sociais, n. 13, São Paulo, Ática, 1979. p. 79 a 127.    

 

1.3 A práxis e o desafio do conhecimento 

KOSIC, Karel. O mundo da pseudoconcreticidade e a sua destruição. Dialética do 

Concreto. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1976. 2ª Ed. p. 09 a 20. 

COUTINHO, Carlos Nelson. Gramsci e as ciências sociais. Serviço Social e 

Sociedade. São Paulo, Cortez, n. 34, 1990. p. 21-40. 

VAZQUEZ, Adolfo Sanchez. O que é a práxis. In Filosofia da Praxis. Rio de Janeiro, 

Paz e Terra, 1977. (segunda parte, capítulo I, p. 185 a 208). 

VAZQUEZ, Adolfo Sanchez. Unidade entre teoria e prática. In Filosofia da Praxis. Rio 

de Janeiro, Paz e Terra, 1977. (segunda parte, capítulo II, p. 209 a 244). 

MARX, Karl. Para a Crítica da Economia Política: Introdução. In Os Pensadores. 

Trad. José Arthur Giannotti e Edgar Malagodi. São Paulo, Abril Cultural,1985. 

Introdução. p.101-125. 

 

Unidade II - A produção de conhecimentos e a pesquisa em Serviço Social. 

2.1. Análises desta produção 

CARVALHO, Denise B. B. de e SILVA, Maria O. S. (orgs). Serviço Social, Pós-

Graduação e Produção de Conhecimento no Brasil. São Paulo, Cortez, 2005. 

IAMAMOTO, M. V. Espaço universitário e a formação acadêmico profissional. A pós 

graduação e os rumos da pesquisa. In: Serviço Social em tempo de capital fetiche: 

capital financeiro, trabalho e questão social. São Paulo: Cortez. 2007. (P. 432- 472). 

BOURGUIGNON, Jussara Ayres. A particularidade histórica da pesquisa no Serviço 

Social. Revista Katálysis, [S.l.], p. 46-54, abr. 2008. ISSN 1982-0259. Disponível em: 
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<https://periodicos.ufsc.br/index.php/katalysis/article/view/S1414-

49802007000300005/3911>. Acesso em: 15 Mar. 2017. 

LARA, Ricardo. Pesquisa e Serviço Social: da concepção burguesa de ciências sociais 

à perspectiva ontológica. Revista Katálysis, [S.l.], p. 73-82, abr. 2008. ISSN 1982-

0259. Disponível em: <https://periodicos.ufsc.br/index.php/katalysis/article/view/S1414-

49802007000300008>. Acesso em: 15 Mar. 2017. 

CAPES. Documento de área: Serviço Social. In: 

http://www.capes.gov.br/images/documentos/Documentos_de_area_2017/32_SSOC_

docarea_2016.pdf . Acessado em 15/03/2017 em: 

http://www.capes.gov.br/component/content/article/44-avaliacao/4683-servico-social . 

  

2.2. A construção da crítica e de seus fundamentos 

Textos 

IANNI, Octávio. A construção da categoria. In Revista HISTEDBR On-line. 

http://www.histedbr.fe.unicamp.br/revista/edicoes/41e/doc02_41e_2.pdf. Campinas, 

número especial, p. 397-416, abr2011 Acessado em 15/03/2017.  

 

Temas, objetos de pesquisa, perspectivas teórico-metodológicas nas teses e 

dissertações do Serviço Social, a partir da linha de pesquisa em que o projeto se 

insere. 

 

Procedimento metodológico:  

a) Mapear, através dos dados registrados na Capes, as produções de teses e 

dissertações do Serviço Social oriundas dos Programas de Pós-graduação no Brasil, 

nos últimos três anos indicando os principais temas pesquisados. 

b) Escolher um trabalho para análise em profundidade indicando: Objeto de 

pesquisa, perspectiva teórico-metodológica, fundamentação teórica, análise dos dados 

e procedimentos éticos. 

c) A atividade será organizada e apresentada em grupos.  

 

5. Avaliação 

A avaliação do aproveitamento discente terá por base: 

a) Trabalho individual, relacionado ao projeto de pesquisa, versando sobre a 

delimitação do objeto e sua problematização teórico-metodológica, a ser apresentado 

ao final da disciplina. 

https://periodicos.ufsc.br/index.php/katalysis/article/view/S1414-49802007000300005/3911
https://periodicos.ufsc.br/index.php/katalysis/article/view/S1414-49802007000300005/3911
https://periodicos.ufsc.br/index.php/katalysis/article/view/S1414-49802007000300008
https://periodicos.ufsc.br/index.php/katalysis/article/view/S1414-49802007000300008
http://www.capes.gov.br/images/documentos/Documentos_de_area_2017/32_SSOC_docarea_2016.pdf
http://www.capes.gov.br/images/documentos/Documentos_de_area_2017/32_SSOC_docarea_2016.pdf
http://www.capes.gov.br/component/content/article/44-avaliacao/4683-servico-social
http://www.histedbr.fe.unicamp.br/revista/edicoes/41e/doc02_41e_2.pdf
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c) Participação e contribuição nos debates em sala de aula. 

d) Apresentação de seminários. 

 

CRONOGRAMA 

 Data Observações 

01 15/03 Mobilização e Paralização 

02 22/03 apresentação do programa e introdução 

03 29/03 Introdução. A produção do Conhecimento no Contexto da Mundialização do 
Capital  
SILVA JÚNIOR, J.R & SGUISSARDI, W.   //  MENDES, Luciano.  

04 05/04 Unidade I - A produção do conhecimento nas ciências humanas e sociais 1.1. 
Produção de Conhecimentos e a relação teoria e realidade IANNI, Octavio // 
LÖWY, Michel.  

05 12/04 1.2. O Legado da sociologia clássica 
1.2.1. Positivismo e Funcionalismo na produção de conhecimentos 
COMTE, Augusto. //  DURKHEIM, Émile.    

06 19/04 (continuação) 

07 26/04 1.2.2. O pensamento Weberiano e o conhecimento científico 
WEBER, M. 

08 03/05 (continuação) 

09 10/05 1.3 A práxis e o desafio do conhecimento 
KOSIC, Karel. // COUTINHO, Carlos Nelson. //   
 

10 17/05 VAZQUEZ, Adolfo Sanchez.  
MARX, Karl 

11 24/05 (continuação) 

12 31/05 Unidade II - A produção de conhecimentos e a pesquisa em Serviço Social. 
2.1. Análises desta produção 
CARVALHO, Denise B. B. de e SILVA, Maria O. S. (orgs). // IAMAMOTO, M. V. 
// BOURGUIGNON, Jussara Ayres. //  LARA, Ricardo. //  CAPES.  

13 01/06 Seminário 

14 08/06 Seminário 

15 15/06 Seminário 

16 22/06 Seminário 

17 29/06  

   

   

 

6. BIBLIOGRAFIA GERAL 
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BASTIDE, R., FERNADES, F. O preconceito racial em São Paulo. HIRANO, S.(org.). 

Pesquisa Social: projeto e planejamento. São Paulo: T.A.Queiroz, 1979. 
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BORGIANI, E. MONTAÑO, C. Metodologia y Servicio Social hoy en debate. São 

Paulo: Cortez, 2000. 

BOTTOMORE, T. B. Dicionário do pensamento marxista. Rio de Janeiro: Zahar, 

1988. 

BOTTOMORE, T.; NISBET, R. (org.). História da análise sociológica. Rio de 

Janeiro: Zahar, 1980, Capítulo 5: A sociologia alemã à época de Max Weber. 

COHN, G.  Sociologia: para ler os clássicos. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 1977. 

COUTINHO, C. N. O estruturalismo e a miséria da razão. Rio de Janeiro, Paz e 

Terra, 1972. 

FERNANDES, F. Fundamentos empíricos da explicação sociológica. São Paulo: 

T. A. Queiroz, 1980.  

FREDERICO, C. O jovem Marx: as origens da ontologia do ser social. São Paul:, 

Cortez, 1995. 

GIDDENS, A.  Politica, sociologia e teoria social :encontros com o pensamento 

social clássico e contempoâneo. São Paulo: Ed. da UNESP, 1997. 

GIDDENS, A. Capitalismo e moderna teoria social: uma análise das obras de Marx, 

Durkheim e Max Weber. Lisboa: Editorial Presença, 1972. 

GUBA, E.G; LINCOLN, Y Competing Paradigms in Qualitative Research.  Danzin, N. E 

Lincoln, Y. (ed) Handbook of Quantitative Research. Sage publications, 1994.  

GUERRA, Yolanda. A instrumentalidade do Serviço Social. São Paulo: Cortez, 

1995. 

HOBSBAWM, E. J. (org.). História do marxismo. Vol 11, Rio de Janeiro: Paz e Terra, 

1983. 

IAMAMOTO, M. V., CARVALHO, R. Relações Sociais e Serviço Social no Brasil: 

esboço de uma interpretação histórico-metodológica. São Paulo: Cortez/Celats, 1982. 

IAMAMOTO, M. V. Trabalho e individuo social. São Paulo, Cortez, 2001. 

Lara R.  A produção do conhecimento em Serviço Social: o mundo do trabalho em 

debate.  Tese de doutorado. Programa de Pós-graduação em Serviço Social. 

Universidade Estadual Paulista - Júlio de Mesquita Filho. Franca: UNESP, 2008. 

Lara R.  Pensamento social da modernidade e ontologia materialista. Revista 

Verinotio. n.10, Ano V, out./2009. Disponível em http://www.verinotio.org.  

LOSSURDO, D. Hegel, Marx e a tradição liberal. São Paulo: Unesp, 1997. 
 
LOWY, M. As aventuras de Karl Marx contra o Barão de Munchhausen. 2 Ed. São 

Paulo, Busca Vida, 1987. 
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LOWY, M. Ideologias e ciência social. São Paulo, Cortez, 1985. 

LUNA, S. V. de. Planejamento em pesquisa: uma introdução. São Paulo: EDUC, 

2009. 

MARX, Karl e ENGELS, Friedrich. Obras Escolhidas. Sao Paulo, Alfa-Omega, s/d, 

3v. 

MARX, Karl. Elementos fundamentales para la critica de la economia politica 

(GRUNDRISSE) 1857-1858. 15 ed, México, Siglo Veintiuno, 1987, 3v. 

MARX, Karl. O capital. O Capital. São Paulo, Difel, 1987, 4v. 

MÉSZÁROS, István. Filosofia, ideologia e ciência social. São Paulo, Editora Ensaio, 

1993.  

MÉSZÁROS, István. Estrutura social e formas de consciência. São Paulo: 

Boitempo. Vols.1 e 2, 2009. 

OUTHWAITE, W.; BOTTOMORE, T. (orgs). Dicionário do pensamento social do 

século XX. Rio de Janeiro: Zahar, 1996. 

PAULA, J. A . A produção do conhecimento em Marx. Cadernos Abess. São Paulo, 

Cortez, 1992, p.17-42. 

PAULA, J. A . O marxismo e seus rebatimentos no serviço social. Cadernos Abess. 

São Paulo, Cortez, 1991, p.64-75. 

PRADO Caio Jr.Teoria marxista do conhecimento e método dialético materialista. 

www.supervirtual.com.br 

QUINTANERO T. et al. Um toque de clássicos. Belo Horizonte, UFMG, 1995. 

QUIROGA, C. Invasão positivista no marxismo. São Paulo, Cortez, 1991. 

SCHAFF, A. Marxismo e individuo. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1967. 
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